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Uma noite para pensar
Onde está o fim?!
Um traje rasgado numa rua com luzes fracas,
A noite de neblina é mais envolvente que a solidão em frasco.
Retilíneo o desejo de mastigar um pão mofado,
No muro, um gato preto com seu triste miado.
Não sou morador de rua, pelo menos é isso que falo,
Entregue ao devaneio de meios próprios, erro mascado.
Um dia apenas é o que preciso para ter um novo passado,
Ou espero um futuro teoricamente melhorado?
Não cavo tão fundo o meu sepulcro como faria um coveiro sensato,
Lástimas já me enterram nessa vida arregrado.
Confio em mim mesmo ou sou meu próprio pecado,
Solidão ainda é uma companheira que me traz um trago...
Veja minha pele, que traços enigmáticos!
Tatuagem assim só se for dos meus fracassos.
Um corte da gilete ou das facas do fiasco,
Não temo estar atrasado, pois ainda estou descalço...
Papel amassado
Em um momento de dúvida, meus dedos brincavam no gatilho,
Vontade de apontar para a minha cabeça uma ferramenta maldita,
Choro ao longe, era a minha alma que partia,
Levando minhas sinceras desculpas à minha pequena família.
Escarnecido de um propósito maldito,
Na cabeça, cena de sorrisos, abraços e carinhos de entes queridos,
Larvas vinham destruindo meus sonhos eruditos,
Novamente, meu dedo excitado nesse doce gatilho...
O que me falta é coragem de viver ou chegar ao meu objetivo?
Por que acredito que alguém responderia questionamentos esquisitos?
Morte decerto é a saída do covarde, é nisso que eu acredito!
Só que quem tem coragem num mundo podre e fedido?
Devo culpar meus pais por ter me criado com empatia,
Se tivesse conhecido um pai com coragem nas noites que me foram frias.
Meus dedos ainda dançam ao som do drama que me envolvia,
As palavras foram no passado não por erro, e sim avisando o que viria.
Meus dedos não brincam mais, não tenho mais ousadia,
Esse brinquedo irá agora seduzir outro covarde, não é o que eu queria.
... Mas, por que essa correria?
Profissionais perfeitos tentam me reanimar e não deveriam...
Droga! Terei tempo de escrever mais umas novas linhas...
Insensatez
Entreguei um plano que demorei muito para planejar,
Estava perfeito até eu praticamente vacilar,
Entreguei-me como um idiota ao crime que me vai condenar,
A insensatez do meu ato, nada que eu fizer vai mudar.
Estou ciente de que isso pode me matar,
São estrategistas que estão do outro lado agora,
Meu sangue, essa terra vai receber sem honra,
Um erro fatal por gula ou desespero que engana.
Única saída é sumir ou desaparecer de vista...
Ou seja, uma solitária vida autodestrutiva.
Espero que os anjos sintam piedade,
Minha morte não levará medalhas aos carrascos.
Meu vício é o mais culpado...
Deitou-me em transe e me cubro de remorso,
Chorar o doce leite derramado,
Sepulcrado ainda vivo é o pior dos castigos dado,
Uma noite ainda vazia que escuto os passos,
Meu medo é o que me faz sonhar ou ter pesadelos pesados.
Tente não demorar, oh, Morte maldita, que já estou em prantos,
Errei comigo mesmo e me valeu a vida de encanto...
Exército das Sete Armas
Em uma trilha de ódio caminha minha carcaça,
Sedenta de ira e com uma bolsa abarrotada de raiva.
Marcado em minha carne o aço da discórdia,
E o sangue de meus inimigos nessa noite mórbida.
Surge ao longe um uivo do fascismo,
Um tiro de doze no rosto do melhor amigo.
Levanto minhas mãos feridas para o céu,
Esperando um milagre ou um Deus em seu papel.
Desprezando o pedido do corpo para se cuidar,
Entrego-me à morte com paixão de um suicida.
Qualquer ajuda seria um grande desperdício,
Por isso, amarro meu ódio no trilho.
Que venha o trem desgovernado da intriga e sua milícia,
Que as bombas explodam no seu mercado de pelúcia,
Que seu sangue suje o seu terno de camurça,
Que sua primogênita fique cega e muda,
E que minha morte seja lenta, com dores profundas...
Não existirão vencedores nessa guerra de posse,
Que os sete exércitos se acabem hoje,
Meu desejo podre em um mundo de horrores...
Finalmente, apaixonado
Uma dinastia de obrigações me faz ser enlouquecido,
Me prendem em cabrestos invisíveis de conotações de tempos perdidos,
Sou obrigado a estar na linha, ou preso, ou ofendido,
Num tanque de gosma apodrecido por vômitos dos meus antigos,
Ajoelhado inócuo, aceito ser tachado por ingrato e choro de improviso,
Encosto em estado pacóvio num ombro amigo?
De repente, um sorriso...
Tão triste de longe, uma menina marcada por cicatrizes escondidas.
Me aproximo, acovardado pelo barulho das correntes rugindo,
Seus olhos assustados me miram sem expressão de um ser ativo.
O pérfido olhar de velhos em nós sem desvio,
A moça tem o corpo deformado por uma gravidez de estrupo coletivo,
Ajoelho cansado e derrotado num chão sujo e frio,
Encosto meu rosto plissado em suas mãos e me arrepio,
Uma chicotada em minhas costas e meu sangue escorrendo, eu sinto,
Meu sorriso podre e falso tem de amenizar o conflito.
Volto para o meu canto cabisbaixo e ali, de costas, fico,
Dias depois, um choro de bastardo na cela acompanha o frio,
Me viro para vê-la e seu corpo já está falecido... 
Ali, um olhar de um menino sem pai e eu com um coração partido...
Nostalgia
Tardia o recanto canto dos tolos a um amargo improviso,
Perjúrio fatigado por uma noite de procura sem sentido,
Lavar o rosto na sagrada pia do condomínio,
O corpo marcado por queima de cigarro dos inimigos.
Vaga-lhes prazeres de carne num mundo retilíneo?
Mar de desgosto num rosto de mãe sem abrigo?
Confusa reação do castigo de um Deus sem amor e sem amigo,
A confusão parou ou estão as armas recarregadas por um vadio?
Tente piedade como um porco à procura de lama,
Criança de fome ao meu lado reclama,
Quero matá-la e saciar minha vontade mórbida,
Tiro um pedaço de pau e miro sua cabeça como hipócrita,
Colocando a culpa nas crianças como se isso o importasse.
Vaga-lhes para longe a maldita criança,
Preciso saciar minha doce vingança,
A madeira em minhas mãos me provoca e dança,
A criança com os olhos cheios de lágrimas e uma ponta de esperança...
Termine o seu café da manhã no inferno é perseverança?
Olho novamente e vejo que sou eu, aquela desgraçada criança...
Legítimo
Minha vida tem alvitre, âmago de terras distantes,
Arrogou de maus tratos de tempos perdidos e incoerentes,
Jazidos de maldades, meu coração persiste,
Levando cedo para a roça, uma solidão cheia de ênfases.
Quem quer deitar na relva molhada?
Com um ser ignóbil e cheio de raiva?
É devaneio ignorar os verdadeiros fantasmas,
Aqueles que cremos quando somos pessoas falsas...
Aprenda que os gigantes não são vítimas de sua grandeza,
Odeiam os pequenos por origem de sua avareza,
Não creia em anjos ou demônios que te proteja,
Embora seja bom na realidade e sua clareza.
Cavalga o medo em nossa mente iludida,
Compram nossos pecados e nos venderam incertezas,
Ambíguos relatos de sentidos às pobrezas,
Vadiando o medo na sua rua, mesmo que não apareça...
Apenas um grande canto
Quem vai perorar a minha sanidade é o que me intriga,
Palavras cortadas com significâncias vazias,
Lembro do advogado de pele vermelha e chifre que brilha,
Meu teste é aguentar sem prostrar a velha esperança.
Ao sotopor outro dia para minha sentença de vida,
Prefiro um inverno em novembro para equilibrar alquimia,
Jazido de fúria aos julgadores e sua doutrina,
Blasfêmia aos meus deuses, para mim, é heresia.
Como assim, o herege sou eu?
Como podem apontar uma culpa como se fosse um plebeu,
Risos de esquina por um acidente em um carro europeu,
E alguém, sorrindo, diz: “O próximo é você, entendeu?!”
Me tratam como ufano por meu terno de linho,
Ganhei em um jogo de azar, era de um defunto negro,
Essa roupa em vagância e eu aqui assumindo,
Esqueci o que estava sendo acusado, mas, me encontro lindo...
Vem em solidariedade um chicote zunindo?
Me bate na costa em grado, estragando o meu terno lindo?
Como vou honrar o morto todo rasgado e sem remédio?
Novamente, a risada sobre um acidente que não vejo...
Meu castigo em cincada,
Lastimável o terror de novas chicotadas,
O bom é que o terno não rasga por causa das lágrimas,
E por que ainda estão dando risadas?
Outro acidente e erraram meu turno,
Olho arregalado, mostrando meu triunfo,
Grito alto: “O próximo não sou eu, seus imundos! ”
Risada nervosa e nem ligo para os chicotes em meu lombo...
Marcha fúnebre e ainda estou vivo,
O advogado vermelho exibe novos sorrisos,
Novas acusações e estou ficando bom nisso,
Logo protejo meu lindo terno, pois, ele é de linho!
Veja que comitê bonito nesse dia de fastígio,
Soberano, estou em meu terno que me deixa em prestígio,
... Não se esqueça de que é de linho...
Agora nem sei por qual acusação, sou apenas um réu contínuo.
Um copo de água, por favor, eu suplico.
Apenas um copo é suficiente para matar a sede que sinto,
Novas risadas me intimidam e eu persisto,
“Veja, homens poderosos, o meu terno é de linho!”
Em minha boca, sem um dente, e minhas mãos já sem unhas,
Meus joelhos estão quebrados e sobram três costelas ou duas,
Meu olhar de vitória ao advogado robusto em sua conduta,
Outro acidente na esquina e esse já não me assusta...
Não se irrite com esse canto, pois é realmente barafunda,
Foi avisado no título que eram grandes essas palavras alentadas,
Não pense você que não estou sofrendo mais ameaças,
Não acredite você que o advogado é um demônio em falsa...
Consciência é pesada e ainda estou devendo à sociedade,
Julgamento demorado e um chifre brilhante da majestade,
Meu terno de um morto é minha verdade,
Alguns inimigos nem sequer passam perto da humildade...
Se os vermes dos vermes traçam regras para me processar,
Amargo refúgio, esse terno que minha mente
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